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Com o objetivo de enriquecer e aprimorar os estudos de Geometria sobre ângulos, retas, polígonos, medidas, simetria e mosaicos, elaborei um  projeto de confecção de pipas. Pretendo com isso, mostrar as diversas possibilidades de abordagem de temas matemáticos presentes numa atividade cultural milenar: a confecção de pipas.
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Introdução

A história das pipas é recheada de mistérios, de lendas, símbolos e mitos, mas principalmente de muita magia, beleza e encantamento. Tudo começou quando o homem primitivo se deu conta de sua limitação diante da capacidade de voar dos pássaros. Essa frustração foi o mote para que ele desse asas a sua imaginação.

O primeiro vôo do homem está registrado na mitologia grega e conta que Ícaro e seu pai, Dédalo, aprisionados no labirinto de Creta pelo rei Minos, tentaram alcançar a liberdade voando. Construíram asas com cera e penas e conseguiram escapar. Apesar das recomendações do pai embevecido pela possibilidade de dominar os ventos, Ícaro negligenciou a prudência e chegou muito perto do Sol, que derreteu a cera das asas e precipitou-o ao mar matando-o. 

De qualquer forma o homem não parou por aí. Mesmo levando em conta o estranho acidente da lenda de Ícaro, ele continuou a ousar, desafiando a natureza com sua imaginação. As pipas nascem desta tentativa frustrada de voar, quando o homem transferiu para um artefato de varetas, papel, cola e linha sua vontade intrínseca de planar, de alçar vôo de terra firme.

Teorias, lendas e suposições tendem a demonstrar que o primeiro vôo de uma pipa ocorreu em tempos e em várias civilizações diferentes, mas, com toda certeza, a data aproximada gira em torno de 200 anos antes de Cristo. O local: China. 
No Egito hieróglifos antigos já contavam de objetos que voavam controlados por fios. Os fenícios também conheciam seus segredos, assim como os africanos, hindus e polinésios. 
Todo esse encantamento demonstrado pelas pipas me fez perceber que, esse projeto iria integrar a curiosidade e o senso comum dos alunos e o conhecimento formal de matemática proposto pelas escolas.

Esse projeto visa também integrar, de forma multidisciplinar, as disciplinas de Matemática, Ciências, Geografia, Educação Artística e Língua Portuguesa.

Desenvolvimento

Objetivos: 

· Utilizar a simbologia matemática na comunicação das idéias;

· Perceber o aspecto lúdico da Matemática presente na construção de pipas;

· Consolidar algumas noções matemáticas.

· Verificar a formação de ângulos na armação da pipa e identifica-los como reto, agudo ou obtuso;

· Medir os ângulos utilizando esquadros;

· Identificar e classificar os polígonos presentes na pipa e conceituá-los como regulares ou irregulares;

· Reconhecer e representar simbolicamente os elementos de um polígono: vértices, lados e ângulos;

· Reconhecer o significado de eqüidistantes;

· Conceituar paralelismo e perpendicularismo de retas;

· Calcular o perímetro de diversas figuras planas.

Conteúdo:
· Ângulos

· Retas Paralelas e Perpendiculares

· Mosaicos e Polígonos

· Medidas e Perímetro

Recursos materiais:
· 3 varetas de bambu (1 de 52 cm e 2 de 32cm)

· 1 carretel de linha nº10

· Papel de seda

· Saco de lixo

· Esquadro, tesoura e cola

· Máquina fotográfica

Cronograma:

1ª aula:

· Discutir com os alunos a importância do projeto, sua elaboração,  seus objetivos e suas etapas.

· Com as varetas  os alunos farão a armação da pipa para o reconhecimento das retas paralelas e perpendiculares.

· Em seguida, quando amarrarem a armação da pipa com a linha, identificarão os ângulos (utilizando o esquadro), suas medidas, o polígono formado e suas propriedades.

· A professora falará sobre eqüidistância, sua importância e seu significado.

2ª aula:

· Decoração dos papéis de seda.

OBS: A professora falará sobre a importância da simetria na pipa e sobre os mosaicos.

· Os alunos recortarão e colarão o papel de seda na armação. Neste momento, surgirá um novo polígono: o pentágono.

3ª aula: 

· Os alunos farão a rabiola e o cabresto, onde utilizarão medidas.

4ª aula:

· Os alunos irão ao pátio para soltarem suas pipas. Antes disso, serão relembrados pelos alunos, todos os assuntos estudados, além de cálculos mentais propostos pela professora sobre Medidas, Perímetro e Simetria.

5ª aula:

· Atividades Escritas (Folha xerografada)

Para Casa: Produzir um texto, relatando o “Projeto Pipa”.

Avaliação


A Avaliação será através da participação e o desempenho dos alunos durante todas as etapas do projeto e através de uma produção de texto individual e das atividades escritas.


O texto abaixo será o apoio para o trabalho interdisciplinar dos professores:
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São inúmeros as formas e os modelos de pipas que existem desde  que o homem olhou para o céu e desejou voar como os pássaros. O autor Silvio Voce nos diz que mesmo em tempos remotos, 200 anos antes de Cristo, na  China, a pipa era oferecida aos deuses como oferenda, para afastar o mal. Tais pipas eram decoradas com figuras assustadoras para atrair a sorte à fertilidade e a felicidade..


Um episódio muito conhecido na ciência ocorreu em 1752, quando Benjamin Franklin descobriu aspectos da eletricidade (o pára-raio), através de uma experiência com a pipa. Não menos importante foi a inspiração de Santos Dumont ao adaptar um motor a um modelo de pipa, nascendo então, o “14 Bis”.


No Brasil, as pipas foram trazidas pelos portugueses, que a conheceram em suas viagens ao Oriente, por volta do século XVI. Vale a pena ressaltar um episódio bastante curioso da história brasileira no qual a pipa era utilizada para sinalizar algum perigo, isto ocorreu no Quilombo dos Palmares. É curioso perceber que em favelas do Rio de Janeiro,esta mesma técnica é usada para anunciar a presença da Polícia Militar.


Não obstante os brinquedos eletrônicos estarem dominando  o mercado, podemos perceber que as pipas existem por todo o território nacional, apresentando, contudo outros nomes.

· Papagaio: em todo o Brasil

· Quadrado e Papagaio: interior de São Paulo

· Pipa: São Paulo (capital) e Rio de Janeiro

· Pandorga: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Sul do Paraná

· Raia: Norte do Paraná até Curitiba

· Cafifa: Niterói

· Curica, Canguia e Pepeta: Região Norte

· Arraia, Morcego, Lebreque, Bebeu, Coruja e Tapioca: Região Nordeste

· Maranhão: Minas Gerais e interior de São Paulo 

Um aspecto muito importante que deve ser levado em consideração na construção das pipas é a decoração. Este é um momento de criatividade, sem dúvida alguma, mas para isso é fundamental obedecer ao critério de distribuição do peso, ou seja, a simetria.

Você observou quantas noções matemáticas foram utilizadas para construir a pipa? Um pouco de Geografia (ao mostrar os diversos nomes em diversas localidades), um pouco de História (o uso das pipas nos Quilombos), nas Ciências (a experiência de Benjamin Franklin), nas Artes (decorando as pipas) e na Língua Portuguesa (Produções de Texto).

Conclusão


Foi através das pipas que o grande Santos Dumont conseguiu voar no famoso 14 Bis que, no final das contas não deixa de ser uma sofisticada pipa com motor.


Através da análise desse fato e de todos os demais citados no projeto, observamos que há uma gama muito grande de utilização das pipas através dos tempos. Elas simbolizam o poder espiritual dos homens, um grande instrumento na busca de novas descobertas e objeto capaz de tornar realidade o antigo desejo de voar, o sonho de Ícaro e de toda humanidade.
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